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‘L oeuvre n est pas part seulement d elle même. Le dehors existe.’
                                                                                     Le Corbusier

o edificio e a cidade

nesse contexto, o edifício proposto, contextualiza a forma e harmoniza 
sua espacialidade à ambiência urbana da cidade. pode-se dizer portanto, 
que assim alcança-se um dos mais importantes sentidos do projeto:

“entrosar o monumental e o doméstico num todo harmônico e integrado”.
                                                                                                    lucio costa

o museu

e por se tratar de um museu contemporâneo, vivo, espera-se manter seu 
acervo e toda a memória concentrada em constante debate por espaços 
interativos, por diversas narrativas através de experiências físicas, visuais 
e sensoriais.

o museu da biblia

sobre um grande átrio o anel suspenso nos aproxima do céu conferindo 
leveza e generosidade ao volume que pousa sobre a paisagem. por um 
acesso estratégico o visitante acessa o grande hall, uma galeria a céu 
aberto, os primeiros contatos com o tema através de eventos, projeções 
da palavra e várias obras nas vitrines que circundam aquele páteo. sendo 
um espaço agregador já é possível sentir a primeira imersão no universo 
desse museu.

brasília

brasilia como patrimônio mundial, primeiro bem cultural do século xx a ser 
inscrito pela unesco, patrimônio cultural da humanidade.

escalas

a sapiência do conceito de escalas deve ser bem entendida por descrever 
com evidência as riquezas, os elementos que embasam esse projeto 
urbanístico. escalas que não advem de dimensões cartesianas, mas da 
interpretação de valores culturais como nos ensina lucio costa.

escala monumental

como também defendeu dr. lucio, monumental não no sentido ostentató-
rio, mas pelo que revela, expressão da nobresa, da grandeza de determi-
nados valores caros ao homem, à sua cultura.

arquitetura do conjunto

ainda que a monumentalidade do eixo já existisse a priori como valor 
implícito do traçado da cidade é importante que a arquitetura do conjunto 
corrobore com a magnitude da escala apresentada.

no segundo momento um elemento escultural que transpassa a edifica-
ção e emoldura a paisagem do “infinito”. trata-se de uma caixa revestida 
internamente por telas com projeções de imagens, sons e paisagens a 
se interagir com as visuais do céu emoldurado.

num foyer de pé direito generoso também, a recepção, as boas vindas 
ao visitante que é recebido e orientado aos espaços do museu. à 
esquerda as salas expositivas interligadas por rampas e outras circula-
ções verticais que acessam todas as atividade que lhe interessam. è um 
percurso natural que da acesso às exposições, aos jardins, restaurante, 
mirante cobertura. à direita no foyer o acesso às lojas, aos espaços 
pedagógicos e administrativos.

o teatro/auditório, de grande porte como solicitado, terá entradas 
individualizadas para o público, artistas e obras. esse equipamento 
conta com todas as necessidades básicas para atender os mais 
diversos públicos da cidade. os acessos para camarins, obras e equipa-
mentos acontecem pelo sub-solo, acesso controlado no nível da 
garagem.

resulta por tanto um edifício que em sua carga estética transmite a 
dimensão subjetiva de certa imaterialidade, a leveza do elemento que 
pousa com elegância sobre a paisagem como que numa suave 
solenidade.

o edificio e a cidade

nesse contexto, o edifício proposto, contextualiza a forma e harmoniza 
sua espacialidade à ambiência urbana da cidade. pode-se dizer portanto, 
que assim alcança-se um dos mais importantes sentidos do projeto:

“Entrosar o monumental e o doméstico num todo harmônico e integrado”.
                                                                                     Lucio Costa

o museu

e por se tratar de um museu contemporâneo, vivo, espera-se manter seu 
acervo e toda a memória concentrada em constante debate por espaços 
interativos, por diversas narrativas através de experiências físicas, visuais 
e sensoriais.

o museu da biblia

sobre o grande átrio o anel suspenso invoca o céu, a ligação do homem 
com o universo sagrado, uma porta para a transcendência. por um 
acesso estratégico, ao acessar ao edifício o interessado visitante conse-
gue nesse grande hal, numa galeria a céu aberto ter um primeiro contato 
com o tema, com palavras e obras que facilitam seus primeiros passos 
para a nova realidade.

o segundo momento se dá sobre o espelho dágua, sob uma caixa revesti-
da por telas onde imagens, paisagens são projetadas e se interagem com 
a visuais do céu emoldurado.

num foyer de pé direito triplo, na recepção de boas vindas o visitante é 
recebido e orientado aos espaços internos do museu. à esquerda os 
espaços expositivos interligados por rampas e outras circulações verticais 
à todas as atividade que lhe interessam. è um percurso natural que da 
acesso às salas, aos jardins, restaurante, mirante e cobertura. à direita, as 
lojas e acessos aos espaços pedagógicos e administrativos.

o teatro/auditório, de grande porte como solicitado, terá acessos para 
artistas, obras e expectadores individualizados contando com todas as 
necessidades básicas de um equipamento que possa atender os mais 
diversos públicos da cidade.

são espaços de contemplação, reflexão, oração, encontros e trocas. é 
fundamental que o caráter do edifício como um todo o percurso ...... o 
grande hall como espaço ambíguo, de transição.......o momento de 
introspecção ao acessar o interior do museu......o foyer como lugar que 
cria boas expectativas, um primeiro contato com o tema e depois em 
seguida, através de rampas o acesso ao restaurante e mirante e finalmen-
te a contemplação sensorial dos jardins da cobertura entrelaçado ao 
verde da cidade, as visuais do planalto central.

assim sendo, dentro do “espirito” do tema, a bíblia, decidiu-se implantar 
de forma leve e delicada esse espaço ecumênico de reflexão, cultura e 
memória.
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LEGENDA TÉRREO

15  QUARENTENA 20m² 
16  TRANSITO E DOCA *CARGA E DESCARGA 150m² 
17  RESERVA TÉCNICA DIGITAL 35m² 
18  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 44m²
19  ARMAZENAGEM 15m² 
20  LABORATÓRIO DE  CONSERVAÇÃO E RESTAURO 170m² 
21  RESERVA TÉCNICA *GUARDA DO ACERVO 120m² 

14  LIMPEZA 10m² 

22  SALA EXPOSITIVA 2  200m² 
23  SALA EXPOSITIVA 1  ''BOAS VINDAS'' 150m² 
24  FOYER E ACOLHIMENTO 450m² 
25  LOJA 1  50m²
26  CONFEITARIA 50m² 
27  1a SALA ATELIER OFICINA 1 40m² 
28  BILHETERIA
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LEGENDA 1o ANDAR 

41  JARDIM 1A 420m² 
40  SALA EXPOSITIVA 5 500m² 

42  SALA DE APOIO TÉCNICO EXPOGRÁFICO 30m² 
43  ESPAÇO MULTIUSO DESCANSO VISITANTE 100m2 
44  SALA DE ARTICULAÇÃO CULTURAL 300m² 
45  PEQUENO AUDITORIO 100m²
46  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 44m²
47  SALA EXPOSITIVA 6 500m²43
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14. Sala de armazenagem e trânsito de limpeza
15. Quarentena
16. Área de trânsito e distribuição - doca
17. Reserva técnica digital
18. Instalações sanitárias
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20. Laboratorio de conservação e restauro
21. Reserva técnica - guarda do acervo
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2. treliça metálica

3. brises em chapa perfurada 
de alumínio branco miniwave

4. forro metálico tipo colmeia 

5. viga metálica

6. laje nervurada em 
concreto armado
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LEGENDA 2o ANDAR
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FASEAMENTO CONSTRUTIVO

PLANTA 1o PAVIMENTO N. +4.15
Escala 1:500

MAQUETE VOLUMÉTRICA

PLANTA 2o PAVIMENTO N. +7.80
Escala 1:500

ANEL E EIXO GRANDE ÁTRIO PERCURSO EXPOSITIVO

2a ETAPA CONSTRUTIVA

1a ETAPA CONSTRUTIVA

COBERTURA
Atendendo as demandas desta etapa, 
será executada uma laje de cobertura 
mista em concreto armado tipo steeldeck,  
já prevendo a futura utilização de piso em 
uma segunda etapa.

2o PAVIMENTO
Nessa segunda etapa será desenvolvido 
o mesmo sistema construtivo da primeira 
etapa usufluindo dos pilares construído 
na etapa anterior para atender agora as 
demandas do complemento da viga 
treliçada do anel executado nessa etapa.

1o PAVIMENTO
Concluindo essa primeira fase teremos 
uma estrutura de concreto mais arrojada 
que atenderá os vãos necessários para a 
estrutura da segunda etapa. Nesse caso 
os vãos estruturais serão de 12.50m por 
10.00m alcançando vãos maiores de 
20.00m ou 40.00m.

No entanto, provisoriamente será 
fabricado apenas uma parte da treliça 
metálica nessa etapa para ser 
complementada na estrutura demandada 
para segunda etapa.

COBERTURA
A laje de cobertura assim como as demais 
lajes que serão ajardinadas terão 
tratamento especial para receber a 
forração apropriada. Esta será também 
uma laje de cobertura mista em concreto 
armado tipo steeldeck sobre vigas 
metálicas transversais que estarão 
apoiadas nas treliças que constituem o 
anel estrutural.

TÉRREO
Em torno do pátio central a estrutura em 
concreto armado segue a mesma 
modulação do subsolo com lajes 
nervuradas e quando necessário também 
terão paredes portantes que sirvam de 
contenção. Também nesse pavimento a 
área destinada ao teatro será delimitada 
por duas lâminas estruturais em concreto
para sustenção da sua laje de cobertura 
apoiada em perfis metálicos.

SUBSOLO
As vedações das paredes internas serão 
em painéis e alvenaria. A escavação e a 
construção de pilares, pisos e paredes 
portantes do subsolo serão executados em 
concreto armado.

Nos espaços internos essa estrutura 
obedece uma malha estrutural de 5.00m 
por 5.00m ou 5.00m por 6.25m de acordo 
com as demandas de funcionamento da 
garagem.

No pequeno trecho uma estrutura especial 
atenderá as demandas do piso e áreas de 
palco do teatro.

40. Sala expositiva 5
41. Jardim
42. Sala de apoio técnico expográfico
43. Espaço multiuso
44. Sala expositiva
45. Pequeno auditório
46. Instalações sanitárias
47. Sala expositiva 6
48. Jardim
49. Sala atelier - oficina 2
50. Sala de armazenagem - loja 2
51. Loja 2 e livraria
52. Sala de armazenagem - restaurante 

53. Restaurante
54. Mirante
55. Instalações sanitárias
56. Armazenagem e trânsito de limpeza
57. Jardim
58. Jardim
59. Sala de apoio técnico a jardinagem
60. Sala atelier - oficina 3
61. Sala gestão - sala técnica
62. Sala direção - executiva
63. Sala de gerenciamento digital - rede
64. Sala telemática
65. Sala administrativo - sala técnica
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Dentro do ‘espiríto’ do tema, a bíblia, decidiu-se implantar de forma leve e delicada esse espaço ecumênico  de reflexão, cultura e memória

CORTE TRANSVERSAL EM PERSPECTIVA
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